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EXTRA CLASSE Setembro/2011

Ulbra concluiu o relatório do pro-
cesso administrativo instaurado 
após a abertura de inquérito pela 
Polícia Federal para investigar 
irregularidades no processo de 

correção de provas da modalidade de Ensino 
a Distância (EaD). O resultado do processo 
administrativo foi apresentado pela Reitoria 
ao Sinpro/RS em reunião no dia 24 de agosto. 
Os problemas foram denunciados pela impren-
sa no início de julho. A sindicância esclareceu 
que os responsáveis pelas irregularidades foram 
identificados e afastados de suas funções e que 
nunca houve qualquer determinação por parte 
da instituição no sentido de fraudar a correção 
de provas dos alunos. A Reitoria considerou o 
episódio esclarecido do ponto de vista institu-
cional e encaminhará cópia do relatório tam-
bém à Polícia Federal para colaborar nas inves-
tigações.

A instituição informou ainda que solicitou 
novo credenciamento da EaD ao MEC com 
redução expressiva no número de pólos presen-
ciais. Já em relação ao processo de reestrutura-
ção institucional, informou que foi apresentada 

à União nova proposta de pagamento do passi-
vo tributário, com inclusão da dívida no Refis 4, 
tendo como entrada o Hospital Universitário e 
cerca de R$ 260 milhões arrecadados nos leilões 
de bens já realizados. 

ATO PÚBLICO – No dia 16 de agosto, 
professores, funcionários técnico-administra-
tivos e alunos da Ulbra realizaram ato público 
no campus Canoas para assinalar os 39 anos de 
fundação da Universidade e em defesa do pro-
jeto educacional da instituição e a manutenção 
dos contratos de trabalho. A mobilização foi 
organizada por uma comissão de professores e 
funcionários e teve a participação das entidades 
representativas (Associação dos Docentes da 
Ulbra – Adulbra, Sinpro/RS, Sinteep/Vales, re-
presentantes da CUT/RS e do gabinete do se-
nador Paulo Paim). Para o diretor do Sinpro/RS, 
Marcos Fuhr, a iniciativa e a participação da co-
munidade acadêmica da Ulbra na atividade foi 
extremamente positiva. “A mobilização é fun-
damental no processo de resistência às inten-
ções de leiloar a instituição ou de transferir sua 
gestão para o domínio da especulação financei-
ra e da mercantilização do ensino”, alertou.

Concluído relatório sobre problemas na EaD
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Assembleia avaliará sistema 
de ponto eletrônico

O Sinpro/RS vai realizar em setembro assembleia 
com os professores do Senai e Sesi em 11 cidades do  esta-
do para avaliação de proposta de Acordo Coletivo sobre o 
registro do ponto eletrônico.

O Acordo refere-se à exigência do Ministério do Tra-
balho (Portaria 1510/2009), que estabelece que empresas 
com mais de dez funcionários utilizem o Registrador Ele-
trônico de Ponto (REP) para impressão de um compro-
vante ao trabalhador toda vez que for feita marcação de 
entrada e saída. A obrigatoriedade deste sistema entrou em 
vigor em 1º de setembro de 2011. 

Para as instituições que optem por utilizar outras for-
mas de registro de horário dos funcionários, é preciso que 
haja um Acordo Coletivo negociado com o Sindicato da 
categoria, conforme Portaria do Ministério do Trabalho e 
Emprego n° 373 de 25/02/2011. Cássio Bessa, diretor do 
Sinpro/RS, explica que este é o caso do Sistema Fiergs, que 
propõe a marcação dos horários pelos professores em um 
software de controle. “Por isso é importante a participação 
de todos os docentes na assembleia para debater e delibe-
rar sobre um assunto que fará parte de sua rotina de tra-
balho”, destaca o dirigente. A assembleia será dividida em 
cidades-pólo: acontecerão em Porto Alegre, Pelotas, Bagé, 
Livramento, Santa Maria, Lajeado, Passo Fundo, Guaporé, 
Farroupilha, São Leopoldo e Parobé/Igrejinha. As datas e 
horários serão informadas no site do Sinpro/RS. 

SENAI e SESI

SINDICALIZAÇÃO – O Sinpro/RS já sindicalizou 1.394 novos 
professores este ano, superando a meta de 1.358 definida 
para 2011. Com um quadro social de 17.980, o Sindicato conta 
com a adesão de cerca de 55% dos 28 mil professores do en-
sino privado no estado que participam voluntariamente.
“A livre sindicalização é um ato de cidadania, pois garante uma 
entidade representativa e forte para lutar por melhores salá-
rios e condições de trabalho”, destaca Sani Cardon, diretor do 
Sinpro/RS.
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